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Neste documento serão abordadas recomendações quanto às

estratégias de prevenção, testagem e isolamento de casos no

contexto do retorno às aulas presenciais ou atividades semi

presenciais.

A prevenção, as medidas de distanciamento social, a frequente e

correta higienização das mãos, o uso de máscaras e a limpeza

reforçada dos ambientes com sanitizantes, no combate e resposta

à Covid-19, têm se revelado de alta efetividade para reduzir e,

preferencialmente, evitar o contágio pelo novo coronavírus.

A aplicação das medidas de prevenção, controle e mitigação dos

riscos de transmissão da Covid-19 faz-se mister para preservação

da vida humana.

INTRODUÇÃO



Casos Suspeitos de COVID-19 => Casos de SÍNDROME GRIPAL

(SG):

➢ Indivíduo com quadro respiratório agudo, caracterizado por pelo

menos dois (2) dos seguintes sinais e sintomas: febre (mesmo

que referida), calafrios, dor de garganta, dor de cabeça, tosse,

coriza, distúrbios olfativos ou gustativos, e sintomas

gastrointestinais (náusea, vômito ou diarreia).

➢ Em crianças, além dos itens anteriores, considera-se também

obstrução nasal, na ausência de outro diagnóstico específico.

➢ Casos suspeitos devem ficar isolados enquanto aguardam

consulta/exame.

DEFINIÇÃO DE CASO SUSPEITO

Se houver piora dos sintomas (febre alta, tosse sem 

melhora, dificuldade em respirar), você deverá procurar 

um serviço de saúde disponibilizado para o atendimento 

de SÍNDROMES GRIPAIS e avaliação da necessidade de 

internação.  



Caso seja identificado alguma 
criança com sinais/sintomas 

de síndromes gripais 
encaminhar para sala de 

isolamento até a chegada do 
responsável.

? Professores, 
alunos, equipe 

diretiva e demais 
trabalhadores da 

escola



.

A medição de temperatura é uma das
verificações recomendadas.



O indivíduo sintomático deve procurar o serviço de

saúde para que seja avaliado seu caso e receba

orientação sobre testagem, devendo permanecer em

isolamento por 10 dias após o início dos sintomas (E

72h sem febre E remissão de sintomas respiratórios),

de acordo com avaliação médica. Os demais

moradores da casa devem ser afastados das atividades

laborais.

Sempre que possível, os indivíduos com quadros leves

devem cumprir o isolamento em seu domicílio

preferencialmente usando máscaras e utilizando

cômodos e utensílios em separado.

No caso de indivíduos assintomáticos com exame

positivo (detectado)- por testes RT-PCR, RT-LAMP ou

Teste de Antígeno, devem permanecer em isolamento

por 10 dias a partir da coleta do teste.

Todos as pessoas do domicílio também ficam 10 dias

em isolamento, caso não seja realizada testagem dos

demais. Portanto estudantes, professores e demais

funcionários não vão para a escola quando alguém em

sua casa está com Covid-19.

SOBRE  ISOLAMENTO...



Tipos de Máscaras:

➢ Máscaras de proteção respiratória (PFF2)

➢ Máscara cirúrgica

➢ Máscara de tecido – confecção artesanal

Critérios para o uso:

➢ A máscara deve cobrir a boca e o nariz e estar ajustada

ao rosto

➢ Trocada a cada duas ou três horas ou sempre que estiver

úmida/suja

➢ Não deve ser retirada para falar, tossir ou espirrar

➢ As máscaras devem ser retiradas/trocadas sempre com

as mãos higienizadas e não tocar na parte frontal, sempre

manuseando pelas alças/elásticos

➢ As máscaras de tecido devem ser lavadas após uso

USO DE MÁSCARAS



Recomendações de uso PFF2 ou N95

´



Condutas por faixa etária/ano escolar

Ano escolar/ 

Faixa etária 

estudante 

Uso de máscara isolamento O que acontece com a turma Retorno às atividades 

presenciais para 

qualquer ano escolar/ 

faixa etária

Educação 

infantil e 

ensino 

fundamental 

(crianças de 4 

meses até 9 

anos 11 meses 

e 29 dias)

- Crianças até 2 anos 

11 meses e 29 dias 

não utilizam máscaras

- Crianças com 3 anos 

até 9 anos 11 meses e 

29 dias o uso é 

opcional, pode ser 

estimulado, mas deve 

ser supervisionado

- Estudantes ou professor 

positivo para COVID-19 

=> 10 dias a partir do 

início dos sintomas

- Estudante sintomático 

com impossibilidade de 

testagem => 10 dias a 

partir do início de 

sintomas

- Um caso positivo: turma suspensa por 14 dias 

a contar do último dia de comparecimento do 

caso positivo, sem a necessidade dos demais

- Estudante assintomático contactante domiciliar 

de caso positivo para COVID-19: apenas o 

estudante é afastado por 14 dias, sem a 

necessidade de testagem

O indivíduo só pode 

retornar às atividades 

presenciais quando:

=>Caso confirmado tiver 

cumprido isolamento de 

10 dias e pelo menos 72 

horas sem sintomas

=> Contato próximo: 

depois de cumprir 

isolamento de 14 dias ou 

7 dias se teste negativo 

para COVID-19 realizado 

entre o 5º e o 10º dia do 

último contato com o 

caso confirmado

Ensino 

fundamental, 

médio e 

demais 

instituições de 

ensino 

(crianças 

acima de 10 

anos)

Utilização obrigatória - Estudantes ou professor 

sintomático positivo para 

COVID-19 => 10 dias a 

partir do início dos 

sintomas

- Estudante ou professor 

assintomático positivo 

para COVID-19 => 10 dias 

a partir da data de coleta 

para o teste

- Um caso positivo: seguem as atividades 

presenciais com monitoramento por 14 dias, 

sem a necessidade de testagem dos demais

- 2 ou mais casos positivos: testagem de todos 

da turma e suspensão das atividades até os 

resultados dos testes

- Retornam em sete dias estudantes e 

professores assintomáticos negativos para 

COVID-19

- Estudante assintomático contactante domiciliar 

de casos positivos para COVID-19: apenas o 

estudante é afastado por 14 dias, sem a 

necessidade de testagem





Condutas em situações especiais

Nos casos de estudantes da Educação Especial, em que o estudante fizer 
parte de grupo de risco da COVID-19, o risco deverá ser atestado por equipe 
médica e comunicado à escola pela família.

Os escolares com doenças crônicas (doenças cardiovasculares, hipertensão, 
diabetes, câncer, doenças respiratórias crônicas e cerebrovasculares), sejam 
eles da educação especial ou não, não devem retornar às atividades 
presenciais sem autorização médica.



Com o objetivo de reduzir os fatores de propagação do vírus,
prevenir e controlar os casos de COVID-19 e proteger a vida e a
saúde dos estudantes, professores e demais funcionários das
instituições de ensino, é indispensável a adoção das seguintes
medidas:

MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE NO 
RETORNO ÀS AULAS PRESENCIAIS 

1.Higienizar (limpeza e
desinfecção) todos os ambientes
(salas, refeitórios, corredores,
banheiros, pátios, etc) antes de
cada turno de aula.

3.A desinfecção pode ser feita com álcool 70%, hipoclorito
de sódio ou outro desinfetante indicado para este fim e
seguindo procedimento operacional padrão definido para a
atividade de higienização de cada ambiente.

4.Manter adequada e suficiente
ventilação do ambiente,
preferencialmente com ventilação
natural cruzada.

2.Intensificar higienização dos pisos nos ambientes
de práticas pedagógicas para Educação Infantil e
anos iniciais do Ensino Fundamental.



Prover equipamentos de proteção
individual (EPIs), como máscara, luvas e
botas impermeáveis para os funcionários
que realizam a limpeza e desinfecção dos
ambientes;

Prover condições para higiene das mãos, tais
como lavatório/pia com dispensador de
sabonete líquido, suporte para papel toalha,
papel toalha e dispensadores com preparações
alcoólicas para as mãos (álcool gel) em pontos
de maior circulação, como recepção,
corredores, pátios e refeitórios;

Instituições com crianças menores de 6 anos ou com alguma
dependência, devem fornecer auxílio para lavagem de mão
adequada e com regularidade necessária

Promover ações de educação em saúde para estudantes,
professores e funcionários e familiares com temáticas voltadas à
prevenção do COVID-19: orientações sobre o agravo, noções de
prevenção das formas de contaminação, higiene corporal e das
mãos, etiqueta respiratória, higienização adequada na troca de
ambientes, uso correto de máscaras, entre outros;

MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE NO 
RETORNO AS AULAS PRESENCIAIS 



Orientar os pais ou responsáveis a não levar a criança para a escola
se estiver com sintomas de síndrome gripal e procurar atendimento
médico nestas situações, assim como fazer a busca ativa diária de
sintomáticos, conforme definição de caso suspeito.

O USO DE MÁSCARA É 
OBRIGATÓRIO PARA 

CRIANÇAS MAIORES DE 
10 ANOS!

A escola deverá orientar os pais que o uso é obrigatório nas faixas
etárias recomendadas, assim como orientar estudantes em
relação:

✓Ao não compartilhamento da máscara

✓A troca da máscara se ela ficar úmida ou a cada 2 horas

✓O correto armazenamento da máscara suja para higienização (em
saco plástico) ou descarte (se for descartável)

Orientar os pais ou responsáveis legais a comunicar a escola do
afastamento do aluno devido a ocorrência de sintomas gripais ou
se for confirmado caso positivo de COVID-19 por RT-PCR.

MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE NO 
RETORNO ÀS AULAS PRESENCIAIS 



MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE NO 
RETORNO ÀS AULAS PRESENCIAIS 



MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE NO 
RETORNO ÀS AULAS PRESENCIAIS 



✓ Orientar alunos, professores e funcionários a higienizar
computadores, equipamentos, materiais didáticos, brinquedos e
quaisquer objetos de uso coletivo a cada troca de usuário;

✓ Adotar o esquema de turmas reduzidas, de acordo com o
distanciamento entre alunos, evitando também rodízio entre salas e
professores, na medida do possível;

✓ Adotar horários diferenciados para entrada/saída, refeições e
atividades ao ar livre, evitando o contato entre as turmas; definir
rotas de entrada e saída com sentidos únicos, demarcando o trajeto;
restringir o acesso de pais/responsáveis na escola;

✓ A instituição de ensino deve comunicar aos pais ou responsáveis
legais dos alunos da turma sobre a ocorrência de caso(s)
confirmado(s), bem como a vigilância epidemiológica municipal para
acompanhamento das ações. (ver Anexo I e II ).

ORIENTAÇÕES GERAIS

Não deixe de se 
vacinar quando for 
chamado



✓ Sensibilizar a todos sobre a responsabilidade compartilhada de
higienização de superfícies e acessórios;

✓ Suspender atividades presenciais que possam representar risco de
propagação da COVID-19, como: Excursões, passeios externos,
festividades e esportes coletivos;

✓ Para a organização das salas de aula e turmas, deve-se considerar a
relação entre o tamanho da sala em m² e o número de aluno com ou
sem máscara no mesmo ambiente simultaneamente, levando em
consideração os seguintes critérios.

✓ Em alguns casos, as turmas deverão ser divididas em grupos que
frequentarão as aulas presenciais, alternando dias ou semanas.

✓ Importante que os grupos se mantenham sempre com os mesmos
componentes, evitando o contato com aluno de diferentes grupos.

ORIENTAÇÕES GERAIS



✓ Orientar a higienização de alimento, mãos e ambiente, antes e após
o uso

✓ É recomendado uso de copo ou garrafa particular para
abastecimento de água. Deve-se orientar a higienização frequente
dos copos ou garrafas individuais.

✓ Determinar horários de abastecimento de água com a supervisão de
um adulto

✓ É Importante aplicar diariamente o check-list de saúde dos
manipuladores de alimentos como forma de monitoramento e
rastreamento.

✓ É recomendado que na cozinha seja feito o distanciamento seguro
entre os funcionários (1 metro), e que todos estejam usando
máscaras do tipo não profissional (descartável), embora Pelotas
adote o uso de máscaras PFF2 para estes profissionais.

✓ É recomendado trocar a máscara ao finalizar o consumo de
alimentos e bebidas.

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR



A testagem indiscriminada, de professores e alunos, como política de
retorno às atividades presenciais, não está recomendada.

Os testes disponíveis (sorológicos e moleculares) possuem limitações e
indicações específicas para sua utilização e o resultado dos testes nesta
estratégia pode gerar uma falsa sensação de proteção e adoção de
medidas inadequadas.

TESTAGEM

Teste RT-PCR/LAMP

Coleta de secreção nasal  e 
da garganta

INDICAÇÃO DE REALIZAÇÃO, TIPO DE TESTE E PRAZOS SÃO 
REGULAMENTADOS PELA NOTA TÉCNICA DA VIGILÂNCIA 

EPIDEMIOLÓGICA VIGENTE.

TESTES DISPONÍVEIS

TESTE RÁPIDO

Coleta de sangue na ponta do 
dedo

Pessoa vacinada NÃO faz teste rápido



Estudos apontam* que os coronavírus
podem persistir nas superfícies de 2 horas
a 9 dias.

Isso pode variar conforme diferentes
condições (por exemplo, tipo de
superfície, temperatura, umidade do
ambiente e cepa específica do vírus).

Tempo estimado de presença do vírus em superfícies de 
documentos

*Fonte: TelessaúdeRS (2020), adaptado de Kampf (2020) e van Doremalen 
(2020).

CUIDADO COM OS DOCUMENTOS!



Se uma superfície pode estar infectada, limpe-a com água e sabão, 
seguido de um desinfetante a base de álcool 70% ou hipoclorito de 
sódio a 0,1% (água sanitária). 

A inativação do vírus pode ser alcançada após 1 minuto com uso 
desses desinfetantes. 

Para obter a concentração de hipoclorito de
sódio a 0,1% deve-se diluir 2 colheres e meia
de sopa de água sanitária em 1 litro de água
(armazenar em recipiente opaco).

Higienização de pastas, arquivos e envelopes plásticos

Sempre após manusear os documentos limpe as 
mãos com higienizador à base de álcool ou lave-as 

com água e sabão. 

Documentos de papel

Não havendo a possibilidade de higienização do material,  procure ao 
manusear o material  evitar o risco de contato com a mãos na boca, 
nariz e olhos. 

O Uso da máscara contribui para evitar o contato da mão com boca, 
nariz e olhos. 



Recomendações para prevenção e controle do 
COVID-19 no Transporte Escolar

SOBRE A OCUPAÇÃO E A ESTRUTURA:

➢ O transporte escolar deve respeitar o limite de 50% da 

capacidade;

➢ Isolar os assentos excedentes;

➢ Manter listagem de nomes e endereços dos passageiros;

➢ Manter o mesmo grupo de passageiros em cada rota/trajeto;

➢ Evitar troca de assentos e manter em assentos juntos pessoas 

coabitantes;

➢ Demarcar local da fila;

➢ Disponibilizar na entrada e saída, álcool gel 70%;

➢ Evitar aglomerações no embarque e desembarque, mantendo 

o distanciamento.



CUIDADOS INDIVIDUAIS NO TRANSPORTE:

➢ Uso obrigatório de máscara, de acordo com a faixa etária, para o

ingresso e permanência no veículo;

➢ Proibido alimentação e ingestão de bebidas no veículo;

➢ Evitar o compartilhamento de objetos entre passageiros;

➢ Reforçar o comportamento seguro como higienização, etiqueta

respiratória, não gritar ou cantar.

HIGIENIZAÇÃO DO VEÍCULO:

➢ Os motoristas devem higienizar frequentemente as mãos e as

superfícies mais frequentemente tocadas;

➢ Manter ventilação ar natural, mantendo as janelas abertas;

➢ Manter higienizado o sistema de ar-condicionado, assegurando que não

esteja no modo de recirculação de ar.



ANEXOS





Ficha de Comunicação de Caso Suspeito ou 
Confirmado em Ambiente Escolar
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ORIENTAÇÕES PARA 
PROFESSORES E 

SERVIDORES
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